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Resumo Simples 

Este estudo se justifica pela necessidade de melhorar a qualidade do ensino de Matemática no 

ensino superior, sobretudo em disciplinas complexas como o Cálculo Diferencial e Integral. A 

integração de Tecnologias Digitais pode favorecer a visualização de conceitos e ampliar o 

engajamento dos estudantes, enquanto o estímulo à Criatividade Matemática contribui para 

formar profissionais mais críticos, reflexivos e inovadores. Assim, busca-se práticas 

pedagógicas mais eficazes, tecnológicas e criativas, alinhadas às demandas contemporâneas da 

educação superior. O objetivo geral é discutir a articulação entre o uso de tecnologias digitais e 

a criatividade matemática no ensino de noções iniciais de Cálculo Diferencial e Integral. 

Especificamente, pretende-se: investigar na literatura as dificuldades no ensino e na 

aprendizagem de Cálculo e práticas voltadas à criatividade matemática; analisar o papel das 

tecnologias digitais como mediadoras do ensino e da aprendizagem em Matemática; identificar 

estratégias didáticas que favoreçam a criatividade matemática nas noções iniciais de Cálculo; 

elaborar uma sequência didática que articule tecnologias digitais e criatividade matemática para 

esse conteúdo; e discutir as potencialidades e limitações da proposta no ensino superior. A 

pesquisa será qualitativa, de caráter bibliográfico e exploratório. Inicialmente, será feita uma 

revisão de literatura sobre ensino de Matemática, sobretudo o Cálculo, tecnologias digitais e 

criatividade matemática para fundamentação teórica. Depois, serão examinadas práticas 

pedagógicas sobre criatividade matemática em artigos de um dossiê da Revista Educação 

Matemática Debate, identificando estratégias e usos de tecnologias digitais que favoreçam a 

aprendizagem. Com base nessa análise, será elaborada uma sequência didática com ferramentas 

como GeoGebra e Scratch, por exemplo, e que aborde à Criatividade Matemática. A análise dos 

dados ocorrerá pela interpretação das fontes, identificando contribuições para a construção da 

sequência didática e suas potencialidades e limitações no contexto do ensino superior. 
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